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▪ Excelentíssimo Senhor Engenheiro Agostinho Vuma, Presidente 

da Confederação das Associações Económicas; 

 

▪ Sua Excelência Antonino Magiorre, Embaixador da Delegação 

União Europeia em Moçambique; 

 

▪  Senhor. Embaixador da República Portuguesa, António Costa 

Moura, Excelência; 

 

▪ Senhor Membros do Grupo Interministerial para Remoção das 

Barreiras ao Investimento; 

 

▪ Senhores Membros do Conselho Directivo da CTA; 

 

▪ Senhores Parceiros de Cooperação Bilateral e Multilateral; 

 

▪ Senhores Representantes e membros das Associações 

Empresariais de Moçambique; 

 

▪ Distintos Convidados, 

▪ Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

 



1. Em nome do Governo da República de Moçambique, e em meu 

próprio, permitam-me desejar as boas-vindas a todos presentes 

por ocasião deste importante evento que marca o início do nosso 

ciclo anual de Diálogo Público-Privado. 

 

2. Saudamos a toda classe empresarial nacional, que mesmo num 

contexto de crises estruturais provocadas por choques internos e 

externos, tem provado a sua resiliência e inestimável contribuição 

no processo de crescimento económico e social do nosso país. 

 
3. Endereçamos uma palavra de apreço e reconhecimento a 

Confederação das Associações Económicas de Moçambique 

(CTA), nosso parceiro incontornável no processo do Diálogo 

Público-Privado. Afinal, é em sede deste Diálogo que se 

impulsiona e estimula a agenda efectiva de reformas com vista a 

melhoria do ambiente de negócios e o clima favorável ao 

investimento em Moçambique. 

 
4. Saudamos igualmente as Associações Empresariais de nível 

provincial e distrital que através da CTA também estão aqui 

representadas neste evento. 

 



5. Uma especial saudação a todos os parceiros de cooperação e 

desenvolvimento e outros parceiros estratégicos, pelo seu esforço 

abnegado, complementando os esforços do nosso Governo na 

facilitação contínua do ciclo de negócios e de investimentos em 

Moçambique, através de apoios em diferentes níveis ao processo 

de implementação e divulgação de reformas. 

 

Excelências, 

Minhas Senhores e Meus Senhores 
 

6. A Décima Nona Conferência Anual do Sector Privado, que 

realiza-se este ano sob lema “Investimentos e Negócios em 

ambiente das Medidas de Aceleração Económica: Desafios e 

Oportunidades”, afirma-se como um momento de reflexão 

conjunta sobre os progressos alcançados e os desafios 

persistentes para o empresariado nacional no quadro da 

implementação dos diferentes instrumentos aprovados pelo 

Governo tendentes a melhoria do ambiente de negócios.  

 

7. A Conferência Anual do Sector Privado, que é dirigida por Sua 

Excelência Filipe Jacinto Nyusi, Presidente da República de 

Moçambique, configura o ponto mais Alto do Diálogo Nacional 

Público-Privado.  



 
8. A nossa presença aqui hoje, testemunha o nosso compromisso 

como Governo de, cada vez mais, dar efectividade ao modelo do 

Diálogo Público-Privado através de um processo de interacção 

que envolva um ecossistema institucional, o maior nível de 

sensibilidades nacionais e locais e uma profunda abrangente 

discussão sobre políticas, estratégias e planos de acção que 

coloquem o Empresário como o principal beneficiário das 

prioridades da melhoria do ambiente de negócios em 

Moçambique. 

 
9. O lema escolhido para a próxima edição da CASP, a CASP de 

2024, espelha o momento particularmente importante para o nosso 

pais, devido a várias iniciativas que o Governo tem levado a cabo 

para atracção de investimento, das quais podemos destacar duas. 

A primeira: Implementação do Pacote de Medidas de Aceleração 

Económica  

 

A segunda: o processo de renovação do Plano de Acção para a 

Melhoria do Ambiente de Negócios 2019-2021 (PAMAN). 

 

10. A renovação do Plano de Acção para a Melhoria do Ambiente 

de Negócios é uma prova inequívoca de que o nosso Governo não 



se tem poupado a esforços com vista a melhorar o ambiente de 

negócios no país, através da implementação de um conjunto de 

reformas transversais em todos os sectores económicos e sociais. 

 

11.  A renovação do PAMAN visa, entre outros, a adopção de 

uma nova abordagem de mensuração do ambiente de negócios e 

vai trazer novos indicadores que permitirão aferir a eficiência 

global dos serviços públicos no atendimento ao cidadão, e do 

empresariado em particular. Constitui, por isso, um instrumento 

vital de política para a facilitação de procedimentos, redução de 

tempos de resposta e atracção de investimentos. 

Minhas Senhoras e  

Meus Senhores 

12. A tarefa de reformar para investir não é só tarefa do Estado, mas 

também do Sector Privado, através da mudança de paradigma, e 

aproveitamento das diversas facilidades e oportunidades de fazer 

negócio que o Governo tem disponibilizado. 

 

13. De hoje até a data da realização da XIX CASP, o Governo ao 

nivel Central e Provincial irá interagir de forma regular e profunda 

com a classe empresarial. Este exercício, visa, para além de 

dinamizar as plataformas de Diálogo Público-Privado existentes, 



permitir colher desta classe as suas preocupações e sugestões 

que visam contribuir para dinamizar a economia, industrializar o 

país e melhorar a vida das populações.  

 

14. Este exercício exige de todos nós muita reflexão e ponderação 

na análise das reformas a implementar no que diz respeito as 

nossas reais capacidades, como Pais, para implementá-las.  

 
15. Pretendemos por isso, um movimento de preparação da CMAN 

inclusivo e abrangente, para o que exortamos ao nosso parceiro 

CTA para que connosco embarque neste desafio.   

 

16. Concluímos a nossa intervenção encorajando a toda a classe 

empresarial desde o nível de distrito, província e central, aos 

parceiros de cooperação e a todas forças vivas da nossa classe 

empresarial, incluindo as Micro, Pequenas e Medias empresas, 

estas que representam mais de 96% do nosso tecido empresarial, 

a engajarem-se na preparação da Agenda da XIXª CASP, a 

EDICAO 2024.  

 
 



Com estas palavras, declaro oficialmente lançado o Processo de 

Preparação e Realização da XIX Conferência Anual do Sector 

Privado CASP 2024. 

 

 

MUITO OBRIGADO pela V Atenção 


